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RESUMO 

A internet surgiu no Brasil no início dos anos 90, em estados como Rio de Janeiro e São Paulo, primeiramente 

com acesso apenas para as Universidades e para fins de pesquisa e logo após com as redes de acesso domésticas 

e redes móveis que viralizaram em todos os setores e se tornaram instrumento de comunicação e informação 

em todas as faixas etárias, seja para conhecer e encontrar pessoas, bem como para compras, viagens, pesquisas, 

entre outros. Juntamente com a internet vieram as mídias sociais Orkut, Facebook, Whats App, Twitter (X) , 

Instagram, Linkedin,  e agora o TIk Tok,  onde todos podem postar qualquer tipo de opiniões que em alguns 

casos  podem ter uma característica nociva. As mídias sociais vêm sendo utilizadas para procurar emprego, para 
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fazer compras, para estudar, namorar, pesquisar e várias outras funções. Sobre qualquer assunto, a internet 

oferece uma infinidade de sites de tudo que se queira saber, é só teclar e esperar os resultados. No entanto o que 

se observou nos últimos anos foi o aumento dos acessos aos sites direcionados às informações, bem como o 

aumento de pessoas que utilizam esta ferramenta, a fim de conhecer um pouco mais sobre diversos assuntos, 

Este estudo objetiva descrever através uma revisão bibliográfica narrativa, descrever  o papel das mídias sociais 

e sua influência na qualidade de vida na sociedade. 

 
Palavras-chave: Mídias sociais, Fontes de Informação, Qualidade de Vida.
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1 INTRODUÇÃO 

No Brasil, foi disponibilizado ainda de maneira muito tímida o acesso a internet ao público em 

geral em 1995, com a atuação do Governo Federal (através do Ministério da Comunicação e do 

Ministério de Ciência e Tecnologia) na tentativa de implantar a infraestrutura necessária e definir 

parâmetros para a posterior operação de empresas privadas provedoras de acesso aos usuários.  A partir 

daí o acesso à internet em nosso país experimentou um crescimento estrondoso. De acordo com o 

IBGE, no ano de 2013, 7,2 milhões de brasileiros acessaram a internet por meio de tablet ou celular, 

sendo ainda nessa época o computador ainda era responsável pelo maior número de acessos (IBGE, 

2018; DIZARD, 2000; BRASIL, 2014). 

A internet, ou sistema de informação global, é formada por uma rede mundial de computadores 

interconectados, representa hoje o maior depositório de informações que se tem conhecimento no 

mundo, e está disponível a qualquer indivíduo que acesse a rede em qualquer lugar (DIZARD, 2000; 

BRASIL, 2015).  A chegada desta tecnologia trouxe inúmeras facilidades para o dia a dia das pessoas, 

bem como contribuiu imensamente para o avanço da ciência, vendas, socialização, processos 

administrativos, lazer, comunicação e conhecimento. Países desenvolvidos vêm investindo cada vez 

mais na área de tecnociência (F0X, 2004). 

Dessa forma como a internet vem contribuindo com informações relacionadas a diversas áreas 

do conhecimento estudos (XAVIER, 2013; PAIVA 2013) referem que ela poderia influenciar o estilo 

de vida, bem como detectar precocemente os problemas de saúde e doença, ou até mesmo causar uma 

doença quando mal utilizada. Entretanto não podemos esquecer que a Internet e mais recentemente o 

Boom das Mídi9as Sociais podem ter seu lado positivo, a partir do momento em que as estratégias de 

promoção saúde possam ser disseminadas por esse meio de comunicação de forma a promover a 

qualidade de vida. E objetivo deste estudo, é descrever através da revisão bibliográfica narrativa papel 

das mídias sociais como fonte de informações e qualidade de vida na atualidade. 

 

2 METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica narrativa onde estudos definem a narrativa como 

uma forma de entender a experiência em um processo trocas entre pesquisador e pesquisado. A pesquisa 

narrativa pode ser descrita como uma metodologia que consiste na coleta de histórias sobre 

determinado tema,  onde o investigador encontrará informações para entender determinado fenômeno. 

Neste estudo buscou-se referências sobre a temática Mídia Socia e sua relação com a Qualidade de 

Vida, nas bases de dados, SciELO e PubMed. Optou-se pela utilização da revisão bibliográfica 

narrativa, devido à escassez de estudos relacionados ao tema, bem como a relevância do mesmo na 

atualidade. Foram encontrados apenas 12 artigos no PubMed, e 3 na Scielo acerca do tema utilizando 
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os descritores Mídia Social e Qualidade de Vida. Foi determinado para este estudo o critério de inclusão 

os descritores “Mídia Social e Qualidade de Vida” de forma composta. 

 

3 RESULTADOS 

É preciso entender que tecnologia de informação e o uso cada vez mais constante da internet 

vem alterando de forma significativa a forma como as pessoas interagem entre si, e isso envolve a 

comunicação, o relacionamento e a conexão com o mundo. No entanto o uso desta tecnologia a 

depender do usuário, pode representar em alguns casos uma barreira a ser derrubada se for considerado 

a história de vida, escolaridade, cultura, linguagem, saúde, entre outros aspectos, que vão influenciar o 

uso desta tecnologia. (XAVIER, 2013; PAIVA 2013). 

Com o advento dos aplicativos relacionados a mensagens instantâneas, observa-se um maior 

interesse indivíduos utilizando a internet, incluindo idosos que há um tempo atrás não tinham interesse 

pela rede, seja para comunicação com um ente querido distante, seja para comunicação com amigos ou 

até formação de grupos para bate papo (MIRANDA, 2009; IBGE, 2020; BRASIL, 2017). 

A transição da tecnologia analógica para digital, representou uma ruptura significativa, para 

indivíduos nos diversos ciclos de vida, que se acostumaram a conviver com tecnologias de outra ordem, 

diferentes do rádio e TV. A utilização de instrumentos da era digital representa um aprendizado novo, 

que não permite a utilização de conhecimentos anteriores para construção desta habilidade, e desta 

forma, levam a um impacto positivo no exercício cognitivo realizado na tentativa da descoberta dessa 

ferramenta (BAUDIN et al 2020; PAIVA, 2013; MARTERS, 2008).  

De acordo com dados PNAD de 2022 o número de Brasileiros que acessaram a internet foi de 

161 milhões. O número de pessoas com 10 anos ou mais que acessaram a Internet em 2022 no Brasil 

saltou para 161,6 milhões. Isso representa 87,2% da população nacional, em comparação com os 

84,7% registrados em 2021. Quando os dados se relacionam ao idoso acima de 60 anos ou mais que 

utilizam a Internet subiu de 24,7% em 2016 para 62,1% em 2022 (IBGE, 2024). 

Ainda de acordo com o PNAD – Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios - (IBGE, 2024), 

com relação aos estudantes da rede privada eles representam 98,4% dos usuários contra 89,4% dos 

alunos da rede pública que fizeram uso da Internet em 2022. Ainda de acordo com o relatório o 

equipamento mais utilizado para acessar a Internet em 2022 foi o telefone celular (98,9%), ainda que 

com considerável diferença, seguido da  TV (47,5%) (IBGE, 2024). 

 O número de indivíduos ainda de acordo com estes estudos que acessavam a internet via 

microcomputador recuou de 63,2% em 2016 para 35,5% de 2022. O acesso à internet por meio do 

tablet também recuou, neste período, de 16,4% para 7,6%. O programa PNAD Contínua ainda 

investigou, pela primeira vez em 2022, a frequência com que as pessoas utilizavam a Internet: 93,4% 

usavam todos os dias, 94,4% dos usuários acessaram a internet para conversar por chamadas de voz 
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ou vídeo. Ainda de acordo com o IBGE, (2024). outras finalidades relatadas foram: enviar ou receber 

mensagens de texto, voz ou imagens por aplicativos diferentes de e-mail (92,0%); assistir a vídeos, 

inclusive programas, séries e filmes (88,3%) e usar redes sociais (83,6%) (IBGE, 2024). 

De acordo com os dados do PNAD,  citados os adolescentes passam cada vez mais tempo online 

e conectados entre si por meio de tecnologias digitais, bem como são os que mais utilizam-se das 

mídias sociais. A propriedade de dispositivos móveis e a utilização das redes sociais atingiram níveis 

sem precedentes, e surgiram preocupações de que esta conectividade constante possa a prejudicar a 

saúde mental dos usuários em geral, em especial dos adolescentes que ainda estão com a capacidade 

cognitiva em formação (ANDREASSEN, 2016). 

Há uma especulação generalizada de que o aumento da depressão e da ansiedade está a ser 

impulsionado por mudanças na forma como os adolescentes interagem uns com os outros através das 

redes sociais e do tempo online. As alegações são de que os adolescentes estão cada vez perdendo  

oportunidades de socialização e são mais  suscetíveis de serem assediados e vitimados online estando 

sob constante ataque de pessoas idealizadas e à mercê de imagens cuidadosamente selecionadas que 

podem levar a comparações sociais ascendentes, inveja e, por sua vez, menor bem-estar e aumento das 

taxas de depressão No entanto, estudos  demonstram associações inconsistentes e principalmente 

pequenas entre a quantidade de utilização da tecnologia digital e a saúde mental, sem qualquer forma 

de discernir a causa do efeito ( APPEL e CRUZIUS, 2016; ARND-CADDIGAN et al, 2017; TWENGE, 

Jean M. et al., 2018).  

Em países desenvolvidos como os Estados Unidos, quando se trata de perfis dos internautas, 

observa-se que cada vez mais pessoas, estão utilizando a internet como fonte de informação e 

orientação, para paqueras, para demonstração de suas habilidades e conhecimentos, entender 

problemas de saúde ou relacionados à promoção da saúde e bem-estar (ZICHUHR, 2012).  

De acordo com a OMS (Organização Mundial de Saúde) define-se Qualidade de Vida como a 

percepção que um indivíduo tem da sua vida, no contexto da cultura e dos sistemas de valores em que 

vive e em relação aos seus objetivos, expectativas, padrões e preocupações. Entretanto a Internet e as 

Mídias Sociais  se encaixam no padrão de percepção e cultura da sociedade moderna. (WHO, 2024; 

OLIVEIRA, 2020). 

Entretanto apesar do papel da internet na atualidade e de sua importância neste mundo 

globalizado, como fonte de informação e conexão entre indivíduos, pode-se observar uma infinidade 

de sites com conteúdo nocivos aos usuários, onde se utiliza a fala “ Internet terra sem Lei”.  No Brasil, 

está se iniciando a jornada no controle desse conteúdo, mas acredita-se as Mídias Sociais ofereçam 

informações desatualizadas ou até mesmo equivocadas sobre diversos temas considerando o 

conhecimento científico atual (MOURA, 2021; Center for the Digital Future The World Internet 

Project, 2016; MARTESR, 2008). 
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Devido ao alcance da internet aos mais variados grupos ela  vem sendo utilizada no 

recrutamento de participantes em estudos científicos, devido ao amplo alcance da rede, bem como ao 

uso crescente de mídias sociais pela população em geral. Sites de relacionamento como Facebook, 

Twitter(X) e Google+, Instagram e Tik-Tok proporcionam acesso as mais diversas populações de 

leitores que fazem uso da rede social (BENDER, 2017; MOURA, 2021).  

Há uma especulação generalizada de que o aumento da depressão e da ansiedade está a ser 

impulsionado por mudanças na forma como os adolescentes interagem uns com os outros através das 

redes sociais e do tempo online. As alegações são de que os adolescentes estão cada vez mais a perder 

oportunidades de interação cara a cara (Arnd-Caddigan, 2017), são suscetíveis de serem assediados e 

vitimados frequentemente online e estão sob constante ataque de pessoas idealizadas e imagens 

cuidadosamente criadas, para uma realidade que muitas vezes não existe.  

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

No campo da pesquisa, o uso das redes sociais oferece benefícios como identificação de 

condições de risco, divulgação, informação e promoção de mudanças positivas de comportamento. No 

entanto, considerações éticas relativas ao uso de redes sociais para indivíduos vulneráveis como 

crianças e adolescentes que de acordo com o apresentado neste estudo são usuários em sua maioria da 

Internet, o mundo digital pode trazer consigo mudanças rápidas e sem precedentes na forma como os 

indivíduos  passam o tempo, se conectam ao mundo e se comunicam entre si. A propriedade de 

dispositivos móveis e o uso de mídias sociais atingiram níveis sem precedentes entre a sociedade atual, 

mesmo em lugares mais remotos.  Talvez isto não seja surpreendente, uma vez que os dispositivos 

digitais e as possibilidades que proporcionam são atrativos especialmente fortes para os jovens, dada a 

sua elevada necessidade de afiliação, aprovação social e procura de novidades. À medida que os 

indivíduos passam uma grande parte de seu tempo utilizando as mídias sociais há uma necessidade 

urgente de compreender os efeitos desta utilização e de aproveitar as novas tecnologias de forma a 

apoiar sem prejudicar a saúde mental e bem-estar. As Mídias Sociais poderiam ser um instrumento para 

promoção da qualidade de vida, entretanto a escassez de estudos sobre o tema e a falta de controle 

sobre os conteúdos encontrados ainda é uma barreira à ser quebrada, à fim de que possamos entender 

qual seu papel em nossa sociedade, benigno ou maligno. 
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